
14 | Mais Salvador, quinta-feira, 20 de julho 2017

POR RICARDO OLIVEIRA

Pergunte ao
comandante

Ricardo
Oliveira é
comandante

A maioria
dos
aviões
modernos
já calcula
a rampa
de
descida
automati-
camente

Como o piloto sabe qual a hora de começar a
descer?
Via de regra, para os aviões comerciais, o
ângulo de descida ideal é 3 graus. A maio-
ria dos aviões modernos já calcula a rampa
de descida automaticamente, mostrando
qual o ponto ideal de início. Mas, para efei-
to de cálculo, usamos a regra de 3 por 1,
que é o seguinte: se o avião precisa descer
35 mil pés para chegar ao aeroporto, mul-
tiplicamos esse valor por 3 (35x3=105),
então precisamos descer a 105 milhas pa-
ra o destino. É claro que esse é um valor
referência, já que não contempla o vento
durante a descida.

Qual a altitude mínima que um avião pode
voar?
Por legislação, em áreas habitadas, o
avião deve voar a, no mínimo, 300 metros
(1000 pés) acima do obstáculo mais ele-
vado num raio de 600m. Em áreas desa-
bitadas, sobre terra ou água, o limite é de
150m (ou 500 pés), exceção feita a aviões
agrícolas ou operações especiais, como
combate a incêndio.

Por que o avião não congela em voo de cru-
zeiro, se a temperatura é tão baixa?
Os jatos comerciais voam alto, em uma
altitude em que a umidade é extrema-
mente baixa. E sem umidade, sem gelo. E,
para as condições excepcionais em que
umidade é encontrada, os aviões pos-
suem sistema antigelo.

Mande sua pergunta para
pergunteaocomandante@hotmail.com

pergunteaocomandante@hotmail.com

ECONOMIA ILHÉUS

Cacau: a estrela
do chocolate
Festival reúne
marcas e discute
produção do fruto
no Sul do estado

Gabriela Cruz

gabriela.cruz@redebahia.com.br

A região cacaueira baiana pro-
duziu cerca de 106 toneladas de
amêndoa de cacau na safra
2015-2016, ajudando a ali-
mentar uma cadeia produtiva
que movimenta R$ 12 bilhões.
Os números são da Comissão
Executiva do Plano da Lavoura
Cacaueira (Ceplac). Só para se
ter uma ideia, o Brasil é o ter-
ceiro maior consumidor de
chocolate do mundo e o quinto
produtor do planeta. A seca nas
últimas duas safras prejudicou
a produção por aqui, mas a re-
gião cacaueira baiana ainda é
responsável por cerca de 60%

do fruto produzido em todo
território nacional.

Principal produto agrícola
do Sul da Bahia, o fruto é a es-
trela da nona edição do Cho-
colat Bahia - Festival Interna-
cional do Chocolate e Cacau,
que começa hoje e, por quatro
dias,vaidiscutirofuturodessa
indústria no Centro de Con-
venções de Ilhéus.

“Temos o maior evento pro-
fissional dessa área reunindo
consumidores, especialistas e
produtores, uma oportunida-
de para discutir a industriali-
zação, a verticalização da pro-
dução e, consequentemente, a
melhoria da qualidade das
amêndoasdecacauseleciona-
do e produto final elaborado”,
pontua Marco Lessa, idealiza-
dor do projeto e organizador
do evento.

FÁBRICA
Dono das marcas ChOr e Cho-
colat, Lessa é também um dos

sócios da Indústria de Choco-
late da Bahia (ICB), que deve
começar a funcionar ainda es-
te semestre. Ao lado de Hen-
rique Almeida e Alexandre
Reis, o empresário quer pro-
duzircercade150toneladasde
chocolate de origem por ano,
atendendo a diversas marcas
da região.

Serão investidos R$ 3 mi-
lhões no empreendimento, e,
inicialmente, gerados até 20
empregos diretos. A ideia é
atender a um público externo
que já consome chocolates fi-
nos e a um público interno ca-
da vez maior, que deixou de
ladooschocolatescomunspa-
ra consumir os de origem.

“O chocolate de origem, ou
de verdade, tem uma qualida-
de superior. Sua produção
parte de 35% de cacau, há uma
preocupação com todas as
etapas pós-colheita do fruto,
com a preservação ambiental,
no manejo da cabruca, que

B?A@A9;8?2 18/9-9B23 *A -2A;9;A
?AB8039-2#4C *A 39-9;2#4C ) B?A>4C B?A=A/-923 / $( %.:&7%:.

C06A;C' "$U>!>2L& HF (+W1#>+.%#>(+ %+#+ C+)#>J+2L& HF C#+:H+! HF!J+#WPTF>!0 %+#+ !U%#>#
+ HF(+'H+ H+ 8P)#>J+ HF 8#+:H+! $UF +WF'HF O! J#FJAF! HF!WF 4U'>J/%>&- *2;2' *G,*<,I*K?-
<C?!?9C' *<A**(>'- -?9;"?9C'4F'&# R#F2& 7:&)+:- 3C-23' '+ !FHF H& VF'W#& "H(>'>!W#+W>T&0
!>WU+H& '+ "T- R#&CN 4+#:F'F VF#$UF>#+ HF S:>TF>#+ !,' =R#>!J& M>+'+ . V+FW>W1.X+- S 9H>W+: F!W+#P O
H>!%&!>2L& H&! >'WF#F!!+H&! '+ !FHF H+ R#FCF>WU#+ 4U'>J>%+:0 H+! *<A**(>' O! KIA**(>'- V+FW>W1.
X+0 K;,*?,I*K?- QU6FWF 56+)F: RF#F>#+- R#FB&F>#+ 4U'>J>%+:

259=C *A 39-9;2#4C ) B?A>4C B?A=A/-923 / $( %+%&7%:.
C06A;C' +$U>!>2L& HF #F+W&#F! (FWP:>J&!0 (F#J@#>& F F:FW#E'>J&! %+#+ (+'UWF'2L& H+ >:U(>'+2L&
%@):>J+ HF!WF (U'>J/%>&- *2;2' *G,*<,I*K?- <C?!?9C' KDA**(>'- -?9;"?9C' 4F'&# R#F2& %&#
>WF(- 3C-23' '+ !FHF H& VF'W#& "H(>'>!W#+W>T&0 !>WU+H& '+ "T- R#&CN 4+#:F'F VF#$UF>#+ HF S:>TF>#+
!,' =R#>!J& M>+'+ . V+FW>W1.X+- S 9H>W+: F!W+#P O H>!%&!>2L& H&! >'WF#F!!+H&! '+ !FHF H+ R#FCF>WU#+
4U'>J>%+:0 H+! *<A**(>' O! KIA**(>'- V+FW>W1.X+0 K;,*?,I*K?- QU6FWF 56+)F: RF#F>#+- R#FB&F>#+
4U'>J>%+:

=:<;<574:. -4+5)5=./ &< 2.,>:.+&5
=:<91> =:<8<+)5./ +$! "0'#3"6*$ \ 7_'DS/%D& PN 9+)&#+'PD . >!a+P& P+ b+GD+0 a&#'+
%F)?DS& $_N '&! aN#(&! P+ 8ND '-V T*-KQ*,*Q0 ^NS#Na& 7_'DSD%+? '-V T-QC*,TO N 8ND '-V
C-HHH,AO N +?aN#+4IN!0 L+#X #N+?D;+# %#NJU& %+#+ #NJD!a#& PN %#N4&! %+#+ L_a_#+! N N]N'a_+D!
+$_D!D4IN! PN J1'N#&! +?D(N'a/SD&! %N#NS/]ND!0 'U&.%N#NS/]ND! N ?+'SGN! PN!aD'+P&! +!
YNS#Na+#D+! 7_'DSD%+D! PN 9+)&#+'PD0 +)N#a_#+ '& PD+ *Q,*C,Q*TE W! *AG!**(D'- \ NPDa+?
S&(%?Na& N'S&'a#+.!N '+ !NPN PN!a+ [#NLNDa_#+0 !Da& W "]- <#+'SD!S& 7&#ND#+ "?]N!0 *T0
`N'a#&- :'L&#(+4IN!@ 5EE2 OHCO-QTOC,QQTQ0 PN(+D! +a&! ===-)+-%&#a+?P+a#+'!%+#N'SD+-
S&(-)#,%#NLNDa_#+,B+)&#+'PD-
=:<91> =:<8<+)5./ +$! "0%#3"6*$ \ 7_'DS/%D& PN 9+)&#+'PD . >!a+P& P+ b+GD+0
a&#'+ %F)?DS& $_N '&! aN#(&! P+ 8ND '-V T*-KQ*,*Q0 ^NS#Na& 7_'DSD%+? '-V T-QC*,TO N
8ND '-V C-HHH,AO N +?aN#+4IN!0 L+#X #N+?D;+# %#NJU& %+#+ #NJD!a#& PN %#N4&! %+#+ L_a_#+!
N N]N'a_+D! +$_D!D4IN! PN N$_D%+(N'a&!0 N$_D%+(N'a&! G&!%Da+?+#N!0 N?Na#&N?Na#M'DS&!0
N?Na#&P&(3!aDS&0 (R]ND!0 S&'!_(&!0 %N#DL3#DS&! N !_%#D(N'a&! PN D'L&#(XaDS+ %+#+ +aN'PN#
+! 'NSN!!DP+PN! P+ "aN'4U& bX!DS+ PN Y+FPN P& 7_'DS/%D& PN 9+)&#+'PD . b+GD+0 +)N#a_#+
'& PD+ *O,*C,Q*TE W! *CG!O*(D'- \ NPDa+? S&(%?Na& N'S&'a#+.!N '+ !NPN PN!a+ [#NLNDa_#+0
!Da& W "]- <#+'SD!S& 7&#ND#+ "?]N!0 *T0 `N'a#&- :'L&#(+4IN!@ 5EE2 OHCO-QTOC,QQTQ0 PN(+D!
+a&! ===-)+-%&#a+?P+a#+'!%+#N'SD+-S&(-)#,%#NLNDa_#+,B+)&#+'PD- 9+)&#+'PD . b+GD+0 TA PN
B_?G& PN Q*TE- 9_#+'PD# Z+(&! b#+'PU& . [#NJ&ND#&

!5-+-'2/56 $/#'3'!6% 0- %'.56$-#2" 0- #"446 4-#("56
0%"' %& .-#+*,#).*!111.$(*
!5-*," !5-4-#3'6% 7&)

RQSW9PPS "U5747POQ"O7MS 4L *H@F,H*J@0 RQ98DS RQ9P94W7"6 4L *<@,H*J@- S)=EX&;
"$V?!?2K& GE %+#+:E:E%/%EG&! %+#+ +XE'GE# + GE(+'G+ G+ PEI#EX+#?+ 5V'?I?%+: GE S)#+! E PE#T?2&!
RA):?I&! GE!XE (V'?I/%?&- ")E#XV#+; *J-*>-H*J@0 N! *>;F*- 9G?X+: G?!%&'/TE: '& %#1G?& G+ R#ECE?XV#+0
;.7 &*6'/-6 <3 !< :!;:9:%< :0:59$!4=<( ###)0419.":!5<;:!<77.7:!6<9.),.)4<)<98),9';4.94<<2=4.0)
8+)#?E: ":TE! R?#E! . R#EB&E?#&

;8:9:2418+ *1)2'2;+- %: *+-5+%+
+/26< %: -2'24+!,< ;8:7,< ;8:6:)'2+- )$ "..#0"3(

X\8<UX B "%ZC!C4S' OM YM0QZ=' ,Z[')'['#1 :M#' ?)1 OM![C(,O' ,' Z!' M ,[M(OC)M([' ,!
(MQM!!CO,OM! OM VMQ#M[,#C, OM V,EOM1 OM![M )Z(CQ0&C' OM 7,=F,O, / \,FC,1 !'* ' #MIC)M OM )M('#
&#M4' I='*,= &'# C[M). "*M#[Z#,> /"#/(#"/$) *& /'!//-.+% X <OC[,= , OC!&'!C4S' (' !C[M F[[&>--;;;.
),=F,O,.*,.I'Y.*# 'Z (, !MOM O, W#MKMC[Z#, 7Z(CQC&,=1 O,! +A>++ T! RP>++ F'#,!. 9(K'#),4HM!
IM#,C! ,[#,Y3! O'! [M=MK'(M!> 5DD2 NG@R/PRLJ - NG@R/PRL@ 'Z &M=' M/),C=> =CQC[,Q,'$),=F,O,.
*,.I'Y.*#. W#MI'MC#'> 8'S' \,[C![, WM#MC#, OM V'Z:,.


